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RESUMO 

Considerando a carência de informações a respeito da fecundidade, fertilidade e 

investigações sobre mortalidade total, natural e pesqueira para camarões peneídeos 

explorados pela pesca; além da necessidade de caracteres morfológicos para a 

identificação das fêmeas dos camarões sete-barbas. A presente tese foi estruturada em 

três capítulos, com o objetivo de elucidar essas lacunas na história de vida desses 

importantes recursos pesqueiros: o primeiro capítulo apresenta uma análise detalhada da 

morfologia do télico das fêmeas de Xiphopenaeus dincao e X. kroyeri combinando 

diferentes ferramentas como análises moleculares, tomografia computadorizada e 

morfologia geométrica, onde buscou-se encontrar diferenças para a separação 

morfológica dessas espécies; o segundo capítulo analisou, pela primeira vez, a biologia 

reprodutiva dos camarões sete-barbas X. dincao e X. kroyeri, como unidades taxonômicas 

distintas, fornecendo informações sobre a fecundidade e fertilidade, além do índice 

gonadossomático e fator de condição dessas espécies na região de Ubatuba; o terceiro e 

último capítulo comparou os parâmetros de crescimento, longevidade, mortalidade (total, 

natural e pesqueira) e taxas de exploração pesqueira de Xiphopenaeus spp. nas regiões de 

Macaé no estado do Rio de Janeiro, Ubatuba, Santos/São Vicente e Cananéia no estado 

de São Paulo. Os resultados evidenciaram diferenças morfológicas no télico capaz de 

separar X. dincao e X. kroyeri. Comprovou-se a presença de X. dincao na região de 

Ubatuba e, possivelmente, há uma sazonalidade entre as espécies, com maior abundância 

de X. kroyeri nesta região. Xiphopenaeus dincao apresentou maiores estimativas de 

fecundidade, fertilidade, índice gonadossomático e um fator de condição com maior 

estabilidade entre as classes de tamanho. Xiphopenaeus kroyeri, apresentou ovos maiores 

e uma média maior de fator de condição. Diferenças nas estratégias reprodutivas de X. 

dincao e X. kroyeri, provavelmente possibilitam a coexistência dessas espécies na região 

de estudo. Por fim, os resultados evidenciaram a sobreexplotação dos estoques pesqueiros 

no litoral sudeste brasileiro, fomentando a necessidade de adequações no gerenciamento 

pesqueiro para evitar um novo colapso dos estoques naturais. Este estudo traz 

informações básicas essenciais sobre a identificação e a biologia dos camarões sete-

barbas X. kroyeri e X. dincao, e disponibiliza subsídios para um melhor manejo e 

gerenciamento desses camarões. Além de encorajar novos estudos para o maior 

entendimento da bioecologia desses importantes recursos pesqueiros. 

Palavras-chave: Dendrobranchiata, fecundidade, morfologia geométrica, mortalidade 

pesqueira, status taxonômico.  



2 

Prólogo 

A exploração de camarões constitui uma atividade de grande importância em todo 

o mundo, gerando elevados benefícios econômicos, principalmente, para os países em

desenvolvimento (Gillett, 2008). Contudo, a pesca acarreta modificações na 

biodiversidade, especialmente em áreas litorâneas (Norse, 1993; Ellingsen, 2001), pela 

retirada sistemática de populações naturais para fins comerciais e de subsistência 

provocando um  declínio dos estoques pesqueiros  (Yodzis, 2001; Lewison et al., 2004).  

O crescimento descontrolado da frota industrial, juntamente com o aumento da 

pesca artesanal nos estuários e a baixa efetividade da legislação pesqueira, levaram ao 

declínio significativo e até mesmo o colapso dos estoques dos camarões-rosa 

Farfantepenaeus spp. na década de 1990 (Paiva, 1997; D’Incao et al., 2002; Haimovici 

& Cardoso, 2017; Teodoro et al., 2019). Consequentemente, o camarão sete-barbas 

Xiphopenaeus kroyeri (Heller, 1862) tornou-se o principal alvo da pesca no litoral sudeste 

brasileiro (Costa et al., 2007; Simões et al., 2010) e, atualmente, é uma das espécies mais 

capturadas na costa paulista (Ávila-da-Silva et al., 2017, 2018, 2019). 

No entanto, recentemente, Carvalho-Batista et al. (2019) descreveram duas novas 

espécies para o gênero Xiphopenaeus Smith, 1896 e propuseram a revalidação de X. riveti 

Bouvier, 1907, uma vez que, essa espécie era considerada sinônimo júnior de X. kroyeri 

(Pérez-Farfante & Kensley, 1997). O gênero, até então, considerado monoespecífico 

(Pérez-Farfante & Kensley, 1997; De Grave & Fransen, 2011), passou a ser composto 

por pelo menos cinco espécies distribuídas ao longo da costa continental americana, duas 

ocorrendo no oceano Pacífico e três no Atlântico (Carvalho-Batista et al., 2019). As 

espécies que ocorrem no oceano Pacífico, Carvalho-Batista et al. (2019) as chamaram de 

X. riveti P1 e X. riveti P2, e as do Atlântico são as duas novas espécies descritas pelos

autores, X. baueri Carvalho-Batista, Terossi, Zara, Mantelatto & Costa, 2020 e X. dincao 
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Carvalho-Batista, Terossi, Zara, Mantelatto & Costa, 2020, e a já conhecida X. kroyeri, 

sendo as duas últimas registradas no litoral sudeste do Brasil e alvos desse estudo. 

Carvalho-Batista et al. (2019) utilizando a microscopia eletrônica de varredura 

encontraram caracteres morfológicos para a separação dessas espécies apenas nos 

machos, havendo ainda a necessidade de ferramentas moleculares para a confirmação do 

status taxonômico das fêmeas. As diferenças capazes de separar as espécies foram 

encontradas nos caracteres sexuais secundários dos machos, petasma e apêndice 

masculino. A genitália externa dos Dendrobranchiata tem se mostrado portadora de 

caracteres importantes para a taxonomia do grupo, sendo útil para a separação de espécies 

cogenéricas que apresentam grande similaridade morfológica, como o exemplo dos 

camarões do gênero Farfantepenaeus Burukovsky, 1997 (Pérez-Farfante, 1967; Pérez-

Farfante & Kensley, 1997; Tavares & Gusmão, 2016; França et al., 2021).  

A correta identificação dessas espécies se faz necessário para o conhecimento do 

real estado dos estoques, para entender qual dessas espécies está mais suscetível às 

pressões da pesca, para compreender a dinâmica e a estrutura dessas populações, e como 

elas interagem entre si e com a biota, para que seja possível traçar planos de 

gerenciamento pesqueiros mais eficientes. 

Adicionalmente, a biologia de X. kroyeri sensu lato tem sido amplamente estudada 

ao longo do litoral brasileiro. Esses estudos têm incidido sobre dinâmica populacional 

(Heckler et al., 2013b; Grabowski et al., 2014; Castilho et al., 2015), abundância e 

distribuição (Costa et al., 2007; Simões et al., 2010; Heckler et al., 2014a; b; Silva et al., 

2016), biologia populacional (Nakagaki & Negreiros-Fransozo, 1998; Castro et al., 

2005), biologia reprodutiva e recrutamento (Almeida et al., 2012; Heckler et al., 2013a; 

Grabowski et al., 2016); variação temporal da biomassa (Miazaki et al., 2016), estrutura 

populacional e parâmetros de crescimento (Silva et al., 2019).  No entanto, ainda existem 
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lacunas a respeito da história de vida desses camarões, como por exemplo, investigações 

sobre a fecundidade e fertilidade, que eram inexistentes até o momento que antecede o 

presente estudo, e de forma geral, investigações sobre esses aspectos são escassos para os 

camarões peneídeos.  

Estudos que combinam análises de fecundidade e fertilidade fornecem 

informações a respeito das estratégias reprodutivas e potencial reprodutivo de uma 

espécie, além de possibilitar projeções confiáveis para a larvicultura e reconhecer 

espécies com potencial para aquicultura em escala comercial (Hattori & Pinheiro, 2003; 

Bertini & Baeza, 2014). Consequentemente, torna-se relevante o estudo de tais aspectos 

em espécies economicamente importantes, buscando a reposição e o equilíbrio dos 

estoques naturais.  

O estudo do crescimento em crustáceos é uma ferramenta importante para o 

manejo de uma população e constitui a base para o cálculo das taxas de crescimento, taxas 

de mortalidade, dinâmica populacional e gestão dos estoques pesqueiros (Sheehy, 1990; 

Campana, 2001). Além dos parâmetros de crescimento, as estimativas das taxas de 

mortalidade, tanto natural como pesqueira, e a taxa de exploração se fazem necessário 

para o monitoramento e avaliação da sustentabilidade dos estoques e para a elaboração 

de planos de manejo adequados, a fim de garantir a manutenção destes estoques a longo 

prazo (King, 2007; Fernandes et al., 2014). Apesar da importância, estudos sobre essas 

temáticas ainda são escassos, em especial, no litoral sudeste brasileiro, onde os camarões 

sete-barbas são intensamente explorados. 

Considerando a carência de informações a respeito da fecundidade e fertilidade 

para esse grupo de camarões; a deficiência de investigações a respeito da mortalidade 

total, natural e pesqueira para peneídeos explorados pela pesca; além da necessidade de 

caracteres morfológicos para a identificação das fêmeas dos camarões sete-barbas. A 
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presente tese foi estruturada em três capítulos, com o objetivo de elucidar essas lacunas 

na história de vida desses importantes recursos pesqueiros: o primeiro capítulo apresenta 

uma análise detalhada da morfologia do télico das fêmeas de X. dincao e X. kroyeri 

combinando diferentes ferramentas como análises moleculares, tomografia 

computadorizada e morfologia geométrica, onde buscou-se encontrar diferenças para a 

separação morfológica dessas espécies; o segundo capítulo analisou, pela primeira vez, a 

biologia reprodutiva dos camarões sete-barbas X. dincao e X. kroyeri, como unidades 

taxonômicas distintas, fornecendo informações sobre a fecundidade e fertilidade, além do 

índice gonadossomático e fator de condição dessas espécies na região de Ubatuba; o 

terceiro e último capítulo foi publicado no periódico Fisheries Oceanography no início 

de 2021 e comparou os parâmetros de crescimento, longevidade, mortalidade (total, 

natural e pesqueira) e taxas de exploração pesqueira de Xiphopenaeus spp. nas regiões de 

Macaé no estado do Rio de Janeiro, Ubatuba, Santos/São Vicente e Cananéia no estado 

de São Paulo.  
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